
PERICIA DE M I DR, 
FILHO DE MT. COMANDANTE HELIO RUBEH DE CASTRO PINTO 

iio: colís PllOllD EVIJ fiCIDE TE CO 
Goiânia (FT) - Mar 

lendo a frieza exigida 
,pelas clrcunatâncias, o 
comandante Hélio Hu 
:ben de Castro Pinto evi 
1tou ontem, às 14 horas 
que seu Boing 737, da 
Vusp, sofresse um desas 
tre nesta Capital, ao des 

cer no aeroporto local. 
A aeronave sofreu danos 
de pequena monta. 
Ao levantar vôo, e/ 86 

passageiros, o Boelag 
prefixo PT-SNC teve es 
tourado um dos seus 
pneus, cuusando um va 
zamento hidráulico em 

virtude do qual a aero 
nave começou a perder 
óleo. 

Diante da emergén 
ela, o piloto decidiu ser 
muls aconRelhr.vel mau 
ter o avião sobrevoando 
o aeroporto enquanto. 
em baixo, eram provi 

denciadas ambulâncias 
e carros de corpo de 
Uombeiro!:l. 

As 15 horas, e aindu 
com os tanques cheios 
de gasolina, o retorno 
à pista prosseguiu com 
êxito, em baixo. um a­ 
glomerado de pesR•HIR 

dificultava a movimenta 
ção dos veículos que na 
rctnr,uarda se maulin 
ham preparados puro. 
qualquer dificuldade. 
('Transcrito da Folha 
ia Manhã. de São Paulo 
rJ e 13 09/75). 
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Fomos informados que o Diretório i\tuuicipal 
da ARENA pretende ·'EXONERAR" o atual Che­ 
fe da CIRETRAN. Fernandes Alves Gumes. O Di­ 
retório ou desconhece os atributos do jovem e 
competente Diretor, ou pretende "ganhar pontos•· 
fazendo o "jogo da politica". Este elemeuto, é 
capaz, responsável, e o que muita gente desco­ 
ubece além de exercer dignamente suas funçoes, 
colabora com todas ns iniciativas que visam o 
progresso do município. Alegam. os "políticos" 
que o Chefe da Ciretran usa o veiculo da reparti­ 
ção fora do horario normal e outras coisinhas 
mais ... (sic). . 

Não admitiremos POLITICALHA e muito menos 
manobras de POLITIQUEIRO . TRIBUNA traba­ 
lha, mas trabalha mesmo, em beneficio de Bela 
Vista. e, NÃO PACTUARA com 1 n 1 c ia ti v_u .s 
contrárias ao interesse público. A Arena Munici­ 
pal deveria cuidar de assuntos mais importantes 
ao desenvolvimento do municipio, do que ficar 
fazendo reuniões para Exonerar ou Nomear Fun 
cionários. Por sinal sem "PESO para isto. 

A função do partido é [azer POLITICA, 
alta e nobre politica, e não 'politica de empre 
guismos". Essa politica de "roça" até hoje, não 
trouxe melhoria alguma ao municipio. 

Vamos deixar os "disse que disse" e arre­ 
gaçar as mangas, pois o momento EXIGE TRA­ 
ALHO e não "maquinaçoes 

Municipio de Jardim 

O Prefeito de Jar- dim. 
dim, o Sr. Eraldo da Sil­ 
va, cede gratuitamente 
terreno de sua proprie­ 
dade, pura a instalação 
de dois grupos gerado­ 
res de energia elétrica 
de 1.000 KWA cada, con­ 
seguido recentemente 
junto ao Governador 
Garcia eto. para a pro­ 
gressista cidade de Jar- 

MANDIOCA 
I tal do em Salvador Bahia o encontro so- 
ns a ' f t· lt O repre bre pesquisa da mandioca e (rutieutura. " 

entinte ã rirnõãs general torto de 3%?""2 
Lima declarou que tõds as atenções do "l 
tão voltadas para este encontro pois há um TO,' 
de interesse na produção do _álcool a partir ª 
mandioca para adição i1. gasolina. 

de nossa economia. 

O Sr. Eraldo da Si!- 
va, em recente viagem 
à Campo Grande, colo­ 
cou à disposição da 
Acarmat duas salas equi 
padus pura a insta.lação 
do Escritório desse ór­ 
gão de apoio Agro-Pe­ 
cuário suporte méximo 

- AOE CADASTRAMENTO . 

Decorrido apenas lo de Eleitor e eucami- 
dois meses da instalação nhameuto para fins de 
do Serviço de Cadastra- atendimento e ou apo­ 
meuto, criado pela Pre- sentadoria ao I.N.P.S. e 
feitura Municipal e com Funrural. Segundo ainda 
a participação do Juízo noticiou S. Exa. o Dr. 
de Direito da Comarca, Juiz de Direito, em pa­ 
conforme se .noticiou lestra com o Sr. Prefei­ 
neste Jornal, na Edição to Municipal, de lã para 
de 3/Ago/75, já se pode cá logrou-se conseguir 
informar hoje. que mon- 600 novos eleitores para 
ta a un total de 700 nosso Município. A tais 
pessoas cadastradas por elementos, acresça-se o 
aquele Serviço, encami- cadastramento de 300 
nhadas e atendidas pelos menores, com a expedi­ 
Órgãos responsáveis pela ção das respectivas "car 
emissão de Carteiras. de teiras" cujo material 
Identidade, certidões de foi cedido pela. Prefeitu­ 
nasclmento, casamento ra. 
e óbito, bem como Titu- 

Prefeito :\luuicípal 
de Jardim, doa uma - 
rea de 30 hectares. para 
a iostalf\ção do Aéreo 
clube de Jardim. cuja 
novel entidade tem como 
Presidente 
Ten.-Cel. 

o dinâmico 
José Vicente 

de Sanctis Pires. 

O Sr. Eraldo da il 
va, voltado para ·os su 
periores interesses desen 
volvimentista d o s eu 
M u n i c i p i o. s o I i e i 
ta ao DECRAM (Depar 
tamento de Coordenação 
e Articulação . com os 
Municipios), Orgão da 
Secretaria de Planeja 
mento do Estado de Ma 
to Grosso, A elaboração 
do Plano Diretor do Mu 
nicípio bem como a a 
pacídade de endivida 
meuto da Prefeitura vi 
sando angariar financia 
mentos juut•• aos Or 
gãos Federais para as[al 
tamento das principais 
ruas da cidade. 
Eroaudo Martim; Barbosa 
Sec. de administração 
resp. pelo setor de rela 
ções públicas. 
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Faz quase 3) unos 
que temos agencia ban 
cúria em Bela Vista. Já 
chegamos a loL' lrêl:! de 
las. É certo que todas 
contribuíram w111 apreciá 
veis parcelas para o pro 
gresse muntinto. Do B. de Bra 
sil nem se fale. Sempre foi ele 
em toda parte, o nqui 
lambem, uma poderosa 
mola propulsorn do de 
senvolvlmento. Ilú sem 
p!'e lá um meio de auxi 
lio t\ pessoa ou à empre 
st que queira trabalhar 
e progredir. 

Nilo livt•mos, porem 
até agora. um financia 
mento a longo prazo e 
prestações mMicas purn 
comprar, construir ou re 
formar u casa propria, 
apesar de que esse tipo 
de empréstimo é comum 
em outras cidades. 

1i\o raz muito tem 
po o llanco d') Brasil co 
meçou a fazer essa mo 
dali,lade de nnanciamen 
to para os seus funcioná 
rios. Isso nos deu uma 
perfeita amostragem do 
resnlta,lo que tais em 
préstimos dão. Sem de 
mora surgiram diversos 
residencias confortáveis 
e belas, proporcionando 
a outrns tantas famílias 

as condições de morar 
ben,, conforlavelrnenle 
saudavelmente, alegre 
mente, e, por certo. fe 
llzmente. 

Essa foi mais uma 
vallosa contribuição que 
o Banco do !rasil fez 
para o progresso de Be 
la Vista. 

Os bela vis tenses pre 
cisam e merecem, urgen 
temente, de Hnanciamen 
lo a prazo longo e pres 
lações módicas pura 
construir, comprar ou re 
formar a casa propri:::.. 

Essu ajudu bancária 
clarla grande e rópido 
progresso à cidade, pro­ 
porcionaria considerii.vel 
melhoria às rondições 
de vida da população e 
eabria com o desem­ 

prego. 
Já existe financia­ 

mento até pura compra 
ele conduçfro vrópria. 
Não será lógico e justo 
que haja lambem para 
a compra de casa pró­ 
priu, que é muito mais 
importante para quem 
dela precisa, e muito 
mais convrnieflte para a 
coletividade? 

Quem udquire casa 
própria está dando iní­ 
cio à formação de um 

sólido património, de va­ 
lorização certa e conti­ 
nuada; eslà àuudo uma 
estrutura mais concreta 
á formação do lar, á 
constituição ria l'amílla. 

Desde ha muito que 
o Governo vem lncenli· 
vando por todas as for­ 
mas a aquisição da ca­ 
su propria. Planeja ago­ 
ra a ;construçáv de 
200.000 casas por ano, 
pols sabe ele que Isso 
<:olabora decisiYamenle 
pura o bem estar social. 

Para os Bancos esses 
financiamentos, cercados 
das necessárias, devidas 
e costumeil'us garantias. 
seri11 m lii o lucrativos co 
mo soem ser todos os 
demais. 

Quanto à energia e­ 
létrica para Bela Vista 
foi dada a denominação 
de Setor lsolaclo. Bustan 
te significativo. 

O Polocentro, extra­ 
ordinário e sábio progra 
ma de desenvolvimrnto 
instituide rele eo. federal para 
o desenvolvimento das regiões de 
cerrado, abrange até Jardim. 
Bela Vista foi excluída. 

O Plano Nacional de 
Habitação ha anoo vem 
tealizando formidáveis 
empreendimentos, cons- 

Adalberto R. de ant'Anna 
truindo milhares e milha 
res de casas para as po 
puloções dos mais diver­ 
sos quadrantes do Pais. 

Bela Vista ainda 
não foi contemplada. 

J\gora o Governo 
planeja criar um progra­ 
ma de desenvolvimento 
dos município· das fai­ 
xas de frc,nleira. 

Será que Bela Vista 
não vai ser esquecida? 

ílelavístenses: Vamos 
pedir, vamos insistir, até 
conseguir? 

\'amos trocar idéias. 
vamos debater? 

Bela Vista (MIt.), 29 09 
197G. 

PLANEJA.ME} 'TO 
A46G\.K.0L.A 

Cuiabé (SEDIMAT) 
Já se encoutrn em fuu­ 
cionamentu, na fase de 
elaboração de programa 
e uplicaçfio ele sua equi­ 
pe, a comissão Estadual 
de Planejamento Agrí­ 
cola há poucos dias im­ 
plantada mediante con- 

81E89 Pg?1$$!gL 
SER3G9 GEEI 

FEREZA 
ADVOGADO 

ESCRITÓRIO Rua General Osório, 825 
Bela Vista J\iato Grosso 

Dr. Késio Loureiro Pinheiro 
·Advogado 

Rua Antonio Maria Coelho 
Bela Vista Mt. 

221 

Dr. Pedro Palmieri 
Advocacia em Geral 

Hua 15 de Novembro 170 Fone 237 Bela Vi.ta MT 

DR. FIDRI MURftNO 
Médico 

Rua 15 de Novembro, 75 - Bela Vista - MT 

=HAR0LD0 MEDEIROS= 

0A - MT. 1183 
CPF OOH-295.870 

Rua 15 de 

ADVOGADO 

ovembro 177- Bela Vista Mt 

Ora. Maria Aparecida Zanda 
• - Grella 

Cirurgiã - Dentista (CR0-387) 
Odontopediatria Prótese em geral - Raio X 

"Consultas com hora marcada" 

Rua Cel. Juvêncio 237 _ Jardim Mt. 

LABORAIÓRIO DE ANÁLISES CLIHICAS 
Dr. Ciro Benhur Torres Gallo 

Rua Antonio Maria Coelho . 339 
Fone - 217 

Bacteriologia - Bioquímica H . . - ematologia 
Parasitologia - Sorologia. _ Urinális 
re- et Pre- 

Quem ão anuncia 

Quem anuncia vende 

muito mal 

Anuncie na 

Tribuna da Fronteira 

para vender mais 

vênio assinado entre o 
Ministério da Agricultu­ 
ra, Secretaria ele Plaue­ 
jumento. Secretaria de 
Agricultura e Associação 
de Crédito e Assistência 
Rural de Mato Grosso. 
Os trabalhos ínlciarlos 
vêm se processando so!J 
orientação do engenhei· 
ro agrónomo Eucário 
Antunes Queiroz. 

De outro lado, uma 
equipe c.le técnicos do 
Governo rio Estudo, per­ 
tencente ao Depart.ameu· 
to de Coordenução Re­ 
gional e Articulação cum 
os Municípios, da Secre­ 
taria r!e Planejamento, 
iniciou ontem viagem d 
estudo a diversos Mun1- 
cípios com a finalidade 
de elaborar seus planos 
diretores. O g.rupo per· 
correrá nesta jorad! 
os municípios de Acor 
zal, Rosário Oeste, Alt0 
Paraguai, Arenápolis e 
Nortelândia. 

De outra parte, ai 
da, uma outra epuip 
técnica seguiu com de 
tino a Porto MurtinhO· 
Guia Lopes da LaguDª· 
Jardim e Miranda, co 
o objetivo de prestar 
assessoramento ãs auto· 
ridades daquele munid• 
pios, nos setores de co!Jl· 
tabllidade municipal . e 
modernização adm.inJS­ 
trativa. 
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ROT ftRY É Ol CI 
idéias vão se lornaado 
realidade. O ideal de 
"Servir" cada vez meis 
penetra na mente dos 
rotaifanos. 

===*·=== 
oedi Leite Lurau­ 

jeira- jovem e eficaz 
Secr('lé.rlo do Rotury - 

r: M 
t 

t·sr ~ / ,,,. 1 . 
' 

= 
O presidente do Ro- cldo advogado é um 

tary, Pedro Palmieri, "apaixonado pr Rota­ 
exercendo com brilho ry" e "vivtJ mPsmo" o 
suas funções. O conhP- ideal rotário. 

= 
Em Rotary o falar estrutural ele sua me­ 

e o AGIR são u base cânica funcional. 

===-=== 
Carlos Edy Sa Me­ 

deiros, rotariauo e ele­ 
mento da proa na socie­ 
dud!! bela viste1Jse de- 

CiO DO ES' º' 

[ 

uma das grnlas revelações 
belavistenses. 

senvolvencto muito bem 
seu trabalho uo serviço 
à Comunidade. 

A liderança em Ro- 

tury, ímplicn em comuni 
caçüo e é a fala sua ox­ 
pressão mais simples, 
geradora da maior ou 
menor compreens:ío en­ 
trn os homeus. Deve ser 
culllvada, deve ser ori­ 
entada, deve ser respel­ 
tacla e Hohretu1io po11- 
derada, pois dela depen­ 
derá diretamente o com­ 
panheirismo, uma das 
parcelas da equação ele 
ROTJ\.RY. --- 

Ifolarianos de mi­ 
nha cidade, levantai au­ 
dazes, a santa bandeira 
da Justiça, do 6em e da 
Amizade, já que a cha­ 
mada do Ideal tendes no 
seio. ,\larchai pelas ruas 
e praças e vilas, apre­ 
goando o valor da Pula­ 
vru Dada. e o sagrado 
respeito ao Direito ,\lhe 
io! 

Maria Ivone Correa Dia, 
fda Academia F. de Letras de Gias) - 

. --· ------7 
i 
l 

1 
1 

1 
i 
i ,., ... 

Companheiro Gilber­ 
to Alves Correa - Agen­ 
te da Receita Federal e 
dinümi<'o tesoureiro do 
Rot:1ry Club de Bela 
Vista. 

Tribüna da Fronteira 

0 J0RNGL 

Pedro Palmieri 
,\o Exmo. Sr. 
Vereador Pedro .José Palmieri 
DD. Presidente da Câmara ,\!unicipal 
Bela Vista - ,\lt. 

Seuhor Presidente: 
Pediu-me o Governador José Garcia Neto 

que em seu nome acusasse a V. Exa. o recebi 
mento do Ofício n° 97/75 do dia 03-9-75. 

Quer Sua Excelência agradecer-l!Je e ao !:'eu 
hor Vereador Osvaldo Turini. 1" Secretário de 
sa Câmara ,\luuic:ipal, as pala\'ras de (•,;tímulo e 
apoio à sua filosofia de Governo e peculiar me 
todo de ae a d 1J1 i n is t r a e ã o. transferindo 
e inst:i!ando provisórbmente a serie do Executi 
vo em outros murici;is do Estudo 

Realmente rep1·1eutiram favorá,·elrnente 08 
recentes acontecimentos de Dourados. Foram 
muitas as vantagen • auferidas por aquPlu prós 
pern e rica região, e muitos serão tambem os 
beneficias que alvirão. 

O Governador do Estado tem mr 11w.tt f11zcr o 
mesmo em outros município:,;. E aeseja arirmar 
a V. Exa. que Bela Vista e sua gente. por tudo 
que representam no contexto matogrossenuse. ben 
como porque lhes dedica especial carinho e aten 
çãú, _terão tambem a sua vez. 

E esta a palavra do Governador .José Garcia 
Neto. que conforme espera. será por \'. Exa. 
transmitida aos seus ilustres pares e à geute no 
bre dessa terra altaueira. 

Com os cumprimentos de 
Carlos José Avelino oe Souza Vieira 

Chefe do Gabinete do Go,·ernador 

?RE;O ESTE EXEMPLAR CR$ 1,00 

CASA 
- , 

SAO JOSE De José Destafani ' 

Vendas só · na Atacado. 
Coou - cola, Fanta. "Katira", Skol em lata e garrafa., Trigo Tosca 10 X 1, Querozene Jacaré. Arame 

Ovalado Argentino, Arame Mota, Secos e Molhados em Geral. 
Vendemos tanbém o Olo mais preferido da Região, O Famoso Oleo Marasoja ·o Oleo da dona de ca-a que ale o que quer. 

"A Casa da Tradição" 
Avenida ll de Dezembro 164 Jardim l\lT. 
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AUTO PEÇ'1S SÃO 10·· 
de João bati-ta Flore- 

-- Ptn·abrisa colocado na bora 
Peças pum todo o tipo de Veiculo 
·Agradece a preferência" 

nua Pilad ílchuá - 78!1 

Bonito --------------- Mato Grosso 

Jornal "Tribuna da Fronteira" 
(l:lí-Scmun(,rin íun<lndo em 'l.5IV721 

legistro no Cartório de 'Titulos e Documentos n.o 10o 
Propl'iedude du Empresa Gráfica Tribuna da 
Frontell"a 

CGC 03201266/0001-- Inscrição Estadual 13059232-3 
Uirrloru: Muria E•tnla V. l'rrl'im 

Expediente 
Diretor e Editor-Chefe • lvaldo Pereira 
COLABOHADOHES: 

Atlnlhcrlo H. <lt: Sant'Annu 
José Joaquim F. Souto 
Dr. llurol<lo i\Je<leirus 
Euripi<les Fem•irn 
Rosita Iosa Gomes 
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Gerente - Çjilsu11 c5ifo,1 c5antc>s 

1:'IIPRESSÃO - déniatv dédair (Cl,efc! 
COMPOSIÇÃO - Je0e Carlos ''lazauez, 'agi G'azimé 
QUilsen ô. Data. tuas C. Ddé, d« Ribas 
"As opiniões emitidas nos artigos as+inados não represen­ 
tam o ponto de vista do jornal. podendo até ser contrárias 
n éste. A opinião <lo jornal, acha-se expressa nos Editoriais 
e nos comentários não assinados 

Assinatura Anual: Bela Vista 80,00 
Outro, J\lnnicipios 100,00 

Redação, Administração e Oficinas: 
Huu Duque de Caxias s/n Bela Vista Mato Grosso 

(P.-rto do Culé:rio Costeio Ilronco) 

ocu TO E,RDIDO 
Foi extraviado o fabrlcaç:lo 1!)71'i"'j, co1· 

Certificado de proprie azul plucu C,1-01.ZU, chu­ 
dade 1102177 em nome ssls-LA7CPB-131». 
de Celso Afonso Miran publicação que se faz 
du Melo, expedido em para obtençfio da 2 via 
18/10/74, pela 18ª.Cire Bela vista, setembro de 
tran, do automóvel ma- 1!175 
rea Ford F(i00, ano de 

O CO ER 

casa FLORES 

Eletro - domésticos, Cal­ 
çados, Bijouterias, Arti­ 
go,; parn o luverno. ma­ 
las, 'Tecidos, presentes e 
urna inflJ1idade de ur·tlgos 
para Embelezar o 

seu lar. 

Instituto Psicotêcnico SUDOESTE CASA FLOHES 
Exames Psicotécniéos para 

Motoristas Amadore,.; e Profissionais 
Praça Cel Camisão no. 53 

GU1 L022$ DA LAGUNA • Mt. 

Representações Cereal Ouro Ltda 
A<luho,; "THEVO" inseticida,, ~ement;-, 

Fertilizando com amor a nossa terra 

Trutorcs Valm,·l e Implementos Agricolas em Gemi 

(Tu<lo para Lnvoura) 
Rua 15 d.: 1o, emhro 512 

,\ berto <lin e noite 
Borrachar_ia ;- Lubrificantes Diesel Gasolina 

Anexo: Lanchonete 
Avenida Visconde de Taunay Esquina ·Floria 

no Peixoto 
Perto do Banco do Brasil 
Guia Lopes du Laguna Mt. 

Ilda YiFla • .\11 

[L 
Agora com Novo Proprietário sendo Atendido pelo memo 

Ambiente Estritamente Familiar 
Quartos com Pias - Apartamentos 

Restaurante: "Comida Caseira" 
"v'V o C,,rnçilQ de Campo Çjra,,de" 

R. Rio Branco - 220 - Fone 4-2105 - C. Granc.le Mt. 

Auto Mecanica lndependencia 
De José flip61ito ele Melo 

Oficina Autorizada Ford Willis do Brasil 
·Mecanicos com curso- de Especialização" 

Rua Cuiaba s-n e Avenida ll de dezembro 385 
Jardim - Mato Grossc- 

"A Casa de Sua 
Economia" 

Rua Pilad Rebuú 5G6 

Bonito - Mt 

TliPEÇllRIU 
ODELAR 

de Juarez Rodrigues 
Trabalhamos com perfei 
ção para continuarmos 
"a ser o modêlo no ra­ 
mo de tapeçaria" 

Reforma quulqun tipo 
de móveis, Estofados, Col­ 
ehõe, de mohi", Capota, de 
Jecp, e estofamentos de ,·deu 
los em geral. 

Atende-,e Domicilio 
Fazemos Orçamento sem 

Compromis10. 

Avenida 11 de Dezembro 

126 - Jardim-Mt. 

KM - 54 RODOVIA JARDIM PORTO MURTINHO 
ESCRITÓRIO: Avenida Duque de Caxias (ao Lido do Hotel Oriente) 

"Uma .Empresa que acredita no Sudoeste" 
J :.:rdim Mato Grosso 
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CIIÇIDAS E PESCARIAS 
uma carta que nos honra 

Datada de 24 de agosto, recebemos do ,Juiz de 
Direito de Bela Vista, (MIt), Valter José Rodrigues 
Contreras, uma carta, ua qual o magititrudo duarll 
uense, mas bauruemrn d,1 coração, nos relata rates 
auspiciosos daquela aprazível cidade fronteiriça. A 
liás, "permissa vênia" do antigo colega dos ido 
da advocacia, relataremos tópicos da missiva que 
muito nos honra. Diz dr. Contt-eras o seguinte: 

'Bela Vista é uma cidade na fronteira com a 
repúbllt:a do Parn1{uay, Rendo que o rio Apa é a 
vertente de água que separa os dois paises que 
8e comunicam através da ponte da Amizade, que 
liga a cidade brnsllelrn de Bela Vista à paraguaia 
de Bella Vista. Está slt11ad1t 110 sudoeste de Muco 
Grosso, de clima excelente e boas aguas. A cidu 
de tem populaçiio de 15.000 habitantes. Os costumes 
alimentares são: de manhã à (urde toma-se tereré 
[Infusão ?e erva mate com àgua fria que é toma 
ela atruves de uma bomba, que difere o chimarrão 
gaucho, feito com infusão de água quente] Um 
prato diferente é a sopa paraguaia, que é uma es 
pécie de bolo de milho. Outrn su)rradinho diferentf:! 
é a "chipa" feita de polvilho e queijo ralado. Tan 
to no almoço como no juntar a carne bovina é 
prato básico, carne churrasqueada com mandioca. 
Os lt-gum(>S são alimentos ·ecundários. Não se fula 
em carne de porco". 

E o missivlsta conli1.Jua: 
"Uma das belezas de Bela Vista é o ri Apa 

As suas águas brnnca correndo em leito de cus 
calho, escondem no seu seio enormes cardumes de 
dourados, pira pitangas, jurupocas e outros peixes ... 

Aqui, abrimos um parênteses para dizer que 
o dr. Ivo Giunta, recém-chegado de Salobrn. (i\lt) 
vai ficar com água na boca, ao ler o último techo 
aliás muito poético! Mas, continuemos: 

"O rio é um convite para o pescador que, nas 
tardes quentes, joga suas linhadus iscad::ts com 
lambaris vivos para apanhar dourados. É um pei 
xe violento ao apanhar a isca, sendo que, às ve 
zes, chega a cortar a linlu, se esta nüo estiver 
guarnecida, na proximidade do anzol, com fio de 
arame de aço. Outro peixe bom de ser· "fisgado" 
é a jurupoca, que se purer.e 0.om o bagre. ,Já tive 
oportunidade de tirm· um de três quilos sendo que 
lutou muito para sair da água. Aqui pesca-se bas 
tante, em razão ela região ser eutrf>cortaja de rios 
lodos piscosos. Pesquei no Rio Perdido, nus contra 
fortes da Serra da Bodoqueua, bem corno tive a 
oportunidade de caçar uma jacutinga com uma Re 
migton 22. 

Um dos pescadores, muito bom por sinal, é o 
sr. Marcelino Medeiros, gerente do Banco Itaú que 
possui furto material de Pesca e faz "ceveiros" 
no rio Apa. 

Já conheci o rio Paraguai em Porto i\lurtinho, 
ocasião em que encontrei o dr. Silvio Barbela com 
um barco motorizado. E muito lindo o Estado de 
Mato Grosso, que apresenta uma flora e fauna in 
vejável. A população de Bela Vista é formada por 
cidadãos acolhedores, que são hospitaleiros por 
principio. A cidade é governada pelo general-mé 
fico dr. Ruben Abott de Castro Piuto, personalida 
de de enormes dotes administrativos, que inclusive 
iá foi deputado e ocupou o .cargo de Secretário 
da Educação do Estado de Mato Grosso. 

O povo paraguaio é muito acolhedor. Já tive 
oportunidade de participar, como convidado espe 
cial de festejos da Independencia do Paraguay, 
que se comemora a 14 de maio. O 10° Regimento 

de Cavalaria do Exército Nacional. que se denomina 
"Antonio João", está sediado nesta cidade. Esta 
unidade do glorioso Exército de Caxias realiza no 
tó. vel trabalho nesta regilio tendo coustruido 
a Ponte ·da Amizade. O soldado brasileiro, nesta 
J'alxa de fronteira, encontra-se diuturnamente vigi 
lante no sentido de coibir o tráfico de entor 
pecentes. 

Édlo, li com uteuçilo a sua coluna puhlicada 
no JC dia 14 de agosto, "Uma caçaria nos C11m 
pos de Bela Vista", sobre a passagem do ilustre 
advogado Oswaldo Santos, que aqui esteve caça 
do perdigões, juntamente com o dr. Sílvio Barbela 
Tivemos bom diálogo sobre assunto,; jm·ídlcos. E 
por falar em rl!álogos, não esqueço as reuniões 
defronte à Drogusil, na rua Batista de Carvalho. 
Não esqueço o professor de Matemática o Antonio 
Brites dos Santos, o Massami, advogado da CESP 
do Alberto Luchecí. talentoso, do - dr. Ovaude Gar 
mes. hoje Juiz de Direito. personalidade que sem 
pre admirei pela sua cultura jurídica e de tantos 
amigos que deixei em Bauru, como o dr. Aldo Sou 
bibe, cnusídico influente" 

E o juiz de Direito. nosso estimado Valter J 
sé Contrerus, se despede, lembrando sempre de 
Bauru cidade onde militou bravamente em pról 
das causas justas dignificando seu nome e o de 
sua familia 

E nós ficamos aqui, lamentand<> não p•Hler ir 
logo para Bela Vista juntar uma jurupoca assada 
e descansar o corpo 'nas águas limpidas do rio 
J\p1i. observando ao longo as paraguais i:e refes 
teiando, também longe das preocup:ições do mundo 
(,10rual da C:dade - 6auru - SP) 

Curo motor·ista (ama 
dor ou profissional): 

Há algumas sema­ 
nas vi um garotinho sen­ 
do atrope!arto por um 
automóvel quando atra­ 
vessava a rua. Vi quan­ 
do o pai curda em sua 
direçãc>, tomava-o nos 
braços com desesperado 
lament0 enquanto a cri­ 
ança gemia e se contor­ 
cia em agonia mortal. 

Observei também a 
expressão de terror do 
motorista que com olhos 
vermel!:los, arregalados, 
contemplava a cena, in­ 
capz de devolver ao 
pequeno ser a alegria e 
saúde de poucos instan­ 
tes atrás. Soube poste­ 
riormente que, submeti­ 
do a teste de dosagem 
alcoólica, ficou demons­ 
trado que ingerira boa 
dose antes de ocupar o 
volante. 

Hoje minha filila de 
sete anos fci pela pri­ 
meira vez à escola! A 

Édio Sormonl 

noite conversamos mui­ 
to: falou-me da menina 
de cabelos loiros e en­ 
Lat·ac0lados; do garoto 
a seu lado que vive lhe 
fazendo caretas; da pra­ 
fessora que a tuào ol>­ 
serva. e da menina mais 
crescida que não acedi­ 
ta em Papai Noel. 

Mas não era exata­ 
mente isto que eu lhe 
queria dizer. Quero, sim 
lembrar que quando sua 
boneca se quebra, ela 
recorre a mim. ou quan­ 
do fa:,: um •·galo" na tes­ 
ta eu posso tr& tá-la ( e 
com que carinho o fa­ 
ço); coutudo, senhor mo­ 
torista, quando começá 
a atraYessar a rua. ela 
está em suas mãos. Por 
mais que queira, não me 
é possível acompanha-la 
todo o tempo, pois te­ 
nho de trabalhar para 
o sustento. 

Sendo assim, senhor 
motorista, ajude-me a 
olhar por ela. Por favor, 

SI/E IT 
d 

CIMP'IR 
3 S S 

E {1 .. 

BIS 

Culabà (redimat) 
Os prefeitos dos munici­ 
pios mato~grossense de 
Jaciara, Miranda, e Jar­ 
dim Já estão autorizados 
u conceder. meliante 
contrato, a execuçlo e 
u exploração, dos servi­ 
ços públicos de água e 
esgoto sanitário à Com­ 
panhia, de Saneamento 
de Mato Grosso - Sane­ 
mal 

Os contratos a e­ 
rem assinados entre as 
Prefeituras e a a emat, 
que dão a er;ta última o 
direito de explorar os 
serviços de água e esgo­ 
to daqueles municípios, 
terão prazo de 20 anos, 
a partir da iuta de as­ 
sinatura dos documentos 
entre as partes. 

As leis municipais 
que autorizam o8 prefei­ 
tos daquelas comunas a 
efetuarem as transações 
com 11 Sanemat já foram 
publicadas. 

guie cuidadosamente, 
passando devagar pelas 
escolas (> cruzamentos. 
Lembre-se de que algu­ 
mas vezes as crianças 
tém atitud(>S imprevisi' 
veis . .\Ias lembre-se tam­ 
bém de que coisas mi­ 
previsiveis podem acon­ 
tecer a quem dirige 
quando se mistura alco­ 
ol com volante. 

Por misericódia, se­ 
nhor motorh,ta, não a­ 
tropele: minha filhinha! 

Com os mais pro­ 
fundos agradecimentos 
pelo cuidadn 
que tomar a 1 percorrer 
as vias de tráfego em 
beneficio de minha filhi­ 
nha e de todas as cri­ 
anç11s. subscrevo-me ex­ 
pressando toda a grati­ 
dão 

de um pai.' 

Trihuna da Fronteira 

o Jornal 

de Cmtlie 0. @eleilate 
Ferros, Chapas, Tubos, Tintas, Azulejos, Vidros, Conjuntos Sanitários, Arames. Furageas 

Rua Cel. 

E uma infinidade de Artigos pora o Cliente Exigente . 
2N7±N)D2M22910 20 ?Zs&0A ±2±cl112A0. 
Cimento para pronta entrega em Grande Estoque 

Guia Lopes da Laguna 
Temos 
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O vereador Félix 
Balaniuc acaba de iníciur 
uma campanha d e escla­ 
recimento u nível naci0- 
nal do Estado de Mato 
Grosso do Sul, visando 
tornar o velho onho 
dos Ruli las uma realidu 
de pura toda a popula­ 
ção bra ileira, mesmo 
que nada ainda tenha 
sido deC'idido pelo Go­ 
verno Federal. 

O edil explica que 
a , ua campanha é mui­ 
to simples e que para 
torar conhecido o Esta­ 
do de Mato Grosso do 
Sul, ba ta que o- cam­ 
pograndenses - doura­ 
denses - aquidauunense 
- Corumbaenses e todos 
os demai • habitante su 
lino •. quando enviarem 
cor,·espónriência a outros 

Estados, não se e que­ 
çam de frisar no local 
destinado ao remetente, 
o destaque do :ui, ou 
sejn: Remdente. Jo é 
dos Anzóis, Rua 14 de 
,Jul!10. Campo Grande, 
Estado de Mato Grosso 
do Sul. 

Félix Balaniuc ncre­ 
dita que isso tornará o 
futuro Estado mais co­ 
nhecido nacionalmente 
e uté mesmo ajudará na 
aceleração dos trabalhos 
para a sua criação. Ele 
faz questão de frisar, 
entretanto, que as im 
procedendo, não tem 
qualquer intenção de 
magoar o "nossos ir­ 
mãos cuiabuuo nortis­ 
tas". 

(Folha de Dourdo.) 

€Sl DS MQUNAS a. o. »».. 
Precisa de Vendedora 

OFERECE: Otimo salario - Registro em Car 
teira - Assistencia médico-hospitalar e oul!·os. 

EXIGE: Carteira de trahafho - Carteirinha 
de CP.F. - Certidão de nascimento ou casamento 
- Que tenha mais de (18) dezoito anos, que ten 
ha pratica de vendas e boa aparencia - Carta de 
rel'erenciu de l'irma onde trabalhou anteriormente 

OBSERVA COE': - Inutil apresen nr-se sem os 
requisitos acima. 

As interessadas (.Mderão se apreseutar rlia 
riamente das 12 as 16 horas pura preuncbimento 
de testes. na Casa das i\laquinas, l"ilial desta 
cidade. 

Dr. Helio Loureiro de Almeida 

Cirurgião Dentista RX 
Rua Antonio Maria Coelho, 221 
Bela Vista Mt Fone 1-5-2 

Horário: 8 as 11 hora~ l4 as 20 horas 

Pro .... tituição 
Mundanas icomo 

clattclo familias perto da 
casa do Sr. Honorato 
na regido ao fundo do 
local das antigas cu1-rê­ 
tas. Tiveram ordem de 
mudança. 

Menores Libertinas 
Queixa da genltora 

de uma delas sobre sua 
vida preambulando pela 
rnas em compauhia de 
outra. Foram chamadas 
a ordem al'irn de que tal 
não ac,rnteçu mais. ER­ 
tão tiob vigilância com 
contato com o Inspetor 
de Menores. 

Oficina Eletrônica 
Seu prnprietório e - 

trangeiro chamado para 
regularizar o pagamento 
cio emolumentos na Exa 
toria ·'e Rendas Estnclu­ 
ais. Não compareceu, es­ 
tariios de olho nele. . 
Queixas Formuladas 

Raimundo Romero 
Co:.:trn J oilo ,\laldonado 
Solucão aceita pelas par 
tes. Rádio retirado até 
pagamento por uma das 
parles a outra. 

Encaminhamento de 
Andarilho 
Jorge Silva Paredes e/ 
sua esposa e f1lhinh•;_ 
Bem oµessoudo e acam­ 
pado no final da Rua 
Cel. Camisão. Documen­ 
tos como chileno e com 
recursos financeiros de 
tinando-se ao Paraguay. 
Atravéz do canal compe 
tente foi eucaminhadc a 
Policia rio pais amigo. 

Queixas Formuladas 
Pascoala Arévalo 

Contra Victor Ortéga. 
Noivado desfeito. pa­ 
nhou dele e mordeu-o 
no dedo. Ele courormou­ 
se e deu-se por acabado 
mas ela r(esejou exame 
Foi no hospital até hoje 
não voltou. Assunto pre­ 
judicado. 

Rosa Cristaldo 
Contra Vitorino Godoy 

Atrazo de aluguéis e a­ 
gua. Ficou de desocupar 
o prédio. A esposa do 
ocupante em C. Grande. 
A solução depende do 
entendimento desta DP 
em outra área. 

Antonio Pedro Zardim 
Contra Dr. Hans Juer­ 

gem Von Fallersleben 
técnico eletrônico ale: 
mão. Furtos de Folhas de 
cheques e falsificação 
possível dos mesmos fa- 

OL CI L 
ee confrontação c assina 
tura do Sr. Pedro. Feita 
triagem no Dr. Ians 
constatou-se entrada ile­ 
gal no País, documentos 
ralsos. O 10° RC a pedi­ 
do desta DP manteve-o 
em Hegurança até que a 
nosso pedido fosse con­ 
duzido pela Poli ia Fede 
ral a C. Grande. 

Patrulhamento 
Patrulhamento da ci 

dade. Foi realizado nos 
perímetro de unca Te 
Vi. Agua Doce a pedido 
em hailes d-.: ilmbito fa­ 
miliar e na. Vila ova 
Pista de Dança Popular. 

Menor Andarilho 
Pela fiscalizaçfi o do 

10º RC foi entregue à 
esta DP o menor Rober­ 
to emensato, que disse 
ser filho de Albino e­ 
mensato e ir em busca 
de uvós e tios em unu­ 
do Novo. Teve o Quartel 
por Alberque t> esta 
DP já angariou na Esco­ 
la de 1 Grau Castelo 
l::lruuco (antigo Ginásio 
e Normal( bem como na 
E e. Técnka a. importàn 
eia de Cr 100,00 cruzei 
ro para enviá-lo o des­ 
tino. Necessita pessoa 
que vá até Mundo ·ovo 
de onibus O'.! viatura pa­ 
ra levá-lo depois de do­ 
cume atado perante o jui 
zado de menores. 

Cambi tas do 
de Bicho 

Esta DP já está lan­ 
çando eus informadores 
para a contenção e de­ 
tenção posteriormente 
de elementos que com 
pronssão debcam de tra­ 
bulhar na labuta corréta 
do cotidiano, para "cam 
biarem" o Bicho que & 
corrido na nação amiga 
onde não é considerado 
ilegal. O objetivo é de­ 
fender a familia de tais 
elerr.entos e a vesão de 
recursos economicos mo 
rlestos do âmbito muniei, 
pal com a prütic de 
tal ato por modestos tra 
balliadores. 

Jogo o 

Declarações de Bens 
. Ao assumir a Dele­ 

gacia de Policia da cid 
de de Bela Vista 
Pura fim de sclareeimen 
t«:> publico e da área ofi 
cial, declaro que possuo 
Os seguintes bens; 

De Ordern Material 

q,"Usa de alyearta 
Jº os, ·sita a Rua Eu­ 

genio Fontainha, n° 139 
no lairro de Manoel j 
norio, em regime q 

su e cO- 

munhto de bens. 

Em Cabo Frio, Est. do Rio 

1 terreno de lotea­ 
mento Pralano. adquiri­ 
da através do Clube MI 
litar, quando ainda e!ial 
da ativa do Exército: 

Em Bela Vista: 'l'mf,,, 
coustmludo à Rua Guia 
Lópes nº 10 , num ter­ 
reno de 30x30 uma casa 
também +de alvenaria e ti 
jolos, dentro da qual 
config-urn11clo uma só 
propriedade moro en, ca 
a de marteira, endo 
que toda propriedade es 
tá escriturada em uome 
de minha Iiél companhei­ 
ra 

De Ordem Espiritual 

Em Juiz de Fora e 
Estado cio Rio 4 rilhos 
e, 9 IJetos. 2 nihas e 2 ne 
tos nesta também mi­ 
nha cidade de Bela ris­ 
ta onde convivo desde 
18 de Julho de Hl50, o 
dia, a noite e as e tre­ 
las e energia e vigor pa 
ra trabalhar sempre até 
o fim graças ao tudo po 
deroso. 

Agradeço po!." outn 
lado toda as carinhosas 
atenções e o respeitr> 
que desde os idos d" 
1950, tenho recebido de 
todos os elementos que 
labutam na. Educação, 
desde a titular da Dele­ 
gacia de Ensino que am 
bienta uma Região do 
Estado, até o mais mo­ 
desto e prestante funcl 
onário dos lugares por 
onde servi. 

Aos meus alunos de 
antanho como os que a­ 
té ontem trabalharam 
comigo de coração o 
meu muito obrigado. 

Mensagem ao Povo 

Ao público e ao po­ 
vo em geral esclare? 
que terei sempre em mi 
ra faze-lo ciente do que 
ocorre nesta DP, sem­ 
pre que também contar 
e creio que c_ontarei coJIJ 
a proverbial atenção e 
gentileza do Diretor ~~ 
Tribuna da Fronteira • 
permitindo-me informa 
naquilo que ao meu cur_:: 
go infira e que seja P? 
sivel de informação_ 
blica sem referir a etiCII 
que salvaguarda os int? 
resses do Estado e mul 
ta vez de âmbito pa! i 
na! na área que labu" 

Gamaliel Stumpf- 
• iil Delegado de Polic 
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CARTA À REDACÃO , 
Húdio Cultura <l(' Campo Gruude Lt<Ja. 
limo. Sr 
Diretor do ,lorual 
'l'ribuna da Fronteira 
Bela Viela-MI 

Prnzudo Senhor, 
A Rádio Cultura de Campo Grande rnantem 

um programa diário versando sobre os prínci 
pais fatos ooonidos em nosso Estado e como 
uu cidade destaca-se entre as principais de Ma 
lo Grosso e seu jornal é uma força viva atuan 
do pelo progresso da região, tomamoR a liberda 
de para solicitar u V.Sa. que a partir desta da 
tu nos encaminhe um exemplar do seu jornal 
para que possamos utiliza-lo, divµlgando as 110 
tl_cius de interesse region11l focalizanclG sua 
cidade. 

•. 01:1 propomos, em reciprnca, divulgarmos 
seu J?rnu: toda vez que dele nos uti!i%armos. 

Certos de c o n t a r m o s ..: o m s u a ha 
bltual atenção, aproveitamos a oportunidade pa 
ru apresent!lr a V. a. nossos votos de estima 
e consideração. 

Atenciosamente 
Rádio Cult.urn de Campo Grande Lida. 
José· Maria Hugo Rodrlguas - P, Direçã11 

8303G +&G& G--&+G& G9-K±»G&--<3--«±-; 1 Em todos os bairro- da sua cidade de. $ 
j ve haver um ou mai postos do Mobral ~ 
} i 
~ Caso não exista ainda, procure a Comissão Mu- ~ j nlclpal do MOBRAL e ajude a· s~lucionar o ~ 

j problema, ~loslre-se líder na REGIAO. : 
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Dep. Ruben Figueiró 

Brasilitl ( 'EDIMAT) Mato Grosso. principal 
Uma série de medidas mente no tocante ao au 
visando agilizar a ação meato da alçada dos ge 
do Banco rio 6rasil em rentes para os financia 

meatos destinados à a­ 
quisição de matrizes, fo 
rrtm rntre outro~ ot- ptin 
eipais ssunto trata«los 
pelo deputado Huben 
Figueiró. líder do Gover 
no e da Arena a A 
emb!éia Legislativa de 
Mato Grosso, com o di 
retor da 1 Região da 
quele estabelecimento o­ 
fül.1! de n(•dllo. ,\rnik,u· 
de ouza Martins. 

Durante a aurlieucia 
concedida uo deputado 
luben Figueiró, que se 
fazia acompanhar do suh 
chefe da Casa Civil dt• 
Mato Grosso, Ruy Sanut' 
,\nna, o clirntor elo B:111 
co do Brasil esclareceu 
detalhes sobre ai; uor 
mm, (JUP seriio adotac!a-. 
pelo banco para os flaau 
ciamentos situados na 
Faixa de Fronteirn, ten 
do por base receute de 
ereto do presidente Et· 
nesto Geisel, e que j 
está preparando in tru 
ções para que us uge11 
cias dêem iuicio as ope 
rações. 

PRECO , • • • 

G ÍFIC 

RAPIDEZ 

• Rua Duque de Caxias S/N 

• • • 
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(Perto da· Esola astelo Brano) 

Impressos de Alta Qualidade - Notas Fiscais - Notas de Entrega - Recibos - Faturas 
K 
e Duplicatas - Convites de Casamentes - Cartões de Visita - Diplomas - . Impressos para 

colégio - Formulários - Cartas Circulares - Talões de passagens - Cartazes - Impressos 
de Grande Formato Serviços a cores, etc. - "PERFEICIO E RI D Z 

DO CLIENT EX ENTE" 



ENFOUE 
( FATOS E SOCIEDADE) 

Natal pró-criança pobre 
Coutlnuundo o chá beneficente no G.PR. pro 

movernm dia 2G pp, mais umu turde diferente. A 
principal atração foi o desfile de modas, deAfllu 
rum senho1·{\s e senhoritas de nossa Society. Des 
tacaram-se principalmente as Senhoras Aurora 
Ca1·valho Carnargo, (ex Mls Bela Vista) que com 
sua shnputla encautou u todas, e Sra. Zlia Mar 
çolla (ex Mlss Júlio de Caslllhoi:;-RGS) . que mais 
uma vez confümou sua classe e eleguncia. J{l que 
o desfile foi de modas, as senhoras mencionadas 
preencheram 8 quesitos, pois ambas potisuem o 
tipo clássico da manequim. 

As organizadoras agradecem 11 todas que eles 
filaram e as que colaboraram comparecendo ao 
chá. 
:- 

Renda 
Segundo informações prestadas à no. sa repor 

tagem a renda bruta do chá beneficente foi de 
1.372,00 e a liquida de 1.003,00. - Clube Esportivo Bela vi tense 

Após uma temporada silenciosa e apagada, os 
salões do CE.B., reabriu suas portas para a soei e 
dade Bela vistense. Fui uma noite de suces os e 
ulegrias. A nova Diretoria do Tradicional. aliá 
uma Diretoria entusiá tica e cheia de projetos, conta. 
c,' a colaboração dos Belavistenses em suas futuras 
promoções. - Aniver ários 

Recebeu amiguinhas (os), na semana pp., vara 
comemorar seu nut a garota Cristina Cardinal 
Parobens. - Diu G - i\laria Erotildes V. ilva 

-«< 
Dia 7 - Ivaldo Pereira ,Ir. (2 aninhes) 

Completou 15 primaveras a menina moça Eva 
nir dos autos Gomes, filha do casal Alfeu. B. Go 
roes. A voce que está na idade da flor. da beleza e 
dos sonhos, felicidades ... 

Casamento 
Casaram-se sábado pp. os jovens: João' piudu 

la· e Maria. Que cenhum urna vida-a-dois cheia de 
umor e compreensão. 

, 

ft EM CUIIBB 
Cuiabá (SEDIMA 1') 

Será instalada em Cui- • 
abá, em datft -e local a 
serem op•)rtunameute es­ 
tabelecidos, a Delegacia 
da Associação Brasileira 
de Técnicos de Adminis­ 
tração - ABTA - segun­ 
do informou o sr. Jonas 
Nolasco de Souza, indi­ 
cado para o cargo de 
delegado da entidade, 
que recentemente parti­ 
cipou em Salvador da 
5R. Convenção Nacional 
de Administradores, co­ 
mo representante de 

.Mato Grosso. 
Lembrando que em 

Cuiabá, Corumbá e Cam­ 
po GranJe há cursos su­ 
perior de Adminif-tração 
na primeira cidade, vin­ 
culados à UFMT e nas 
duas outras,' subordina­ 
dos à Univérsidade Es­ 
dual, o sr. Jonas Nolas­ 
co afirmou que jà exis­ 
tem em Mato Grosso 
todas as condições para 
a implantação da Dele­ 
gacia e que as gestões, 
nesse sentido, estão bem 
encaminhadas. 

INTAHCilBILIDADE MIL.ITAR 
Veicula-e, nu mio à 

caudal de especulação política 
que certos dirigentes do MDI 
rtão articulando uma mano­ 
bra para a conquista de eto­ 
res militares, com i-ta« às 
driçües de 19ífJ. 

Há quem chegue mesmo 
a adiantar que desa manobra 
foz parte a uprt,>t'lltu,_::io d,· 
um projelo da lei aumentan­ 
do substancialmente os venci­ 
mentos dos integrantes das 
nossas Força. Armada•. 

0 expediente crasso e 
demagógico e invalidaria na 
própria origem, +abido que 
constitucionalmente apenas ao 
Poder E ecutivo cabem as ini­ 
ciativas que resultam em 1111• 
menlo de despea para o Te• 
ouro. 

Mn, não se traia ,-õmen• 
te de um erro de t(·cnica le­ 
••i•lntivo, nem dt: 11111 artificio 
demagógico engendrado de 
fornu:' "groEseiru, rt:cdi1nndo 
praticas condenáveis 
de um passado já irreversivel­ 
mente inumado e sepulto. 

Trntar•se-in, pior ninrlo. 
de uma ofensa aos nossos mi­ 
litares- por julgá-los capazes 
de se deixarem cnvoh·cr por 
manejos dessa ordem- e de 
uma tentativa ele desviar as 
Forças Armadas do papel inar­ 
redável que lhe compete no 
proces-o institucional e na vi 
da do País. 

Os militares brasileiros 
obtedc:ccm u puluun de ordem 
do Governo e aos interesses 
do regime. De modo nenhum 
se acham a erviço de causas 
objetivos politiro-purticlários. 
De modo algum aceitariam 
intnfcrênciu~ políticas nos 
quartéis nem sairiam dos quar­ 
téis para imiscuir-se na ccono 
mia interna dos partidos. A­ 
bsolutamente de muncirn nc· 
nhumn seriam receptivos a 
envolvimentos de caráter elei­ 
Lorul tnnlo mnis injuriosos 
quando pretendem vincular 
tendências ou posições mili­ 
tares a questões de vencimen 
tos cln corpornçuo, corno se o 
patriotismo do; nossos oficiais 
r soldados estivesse na depen­ 
dência clirctn dos seus níveis 
de salàrio. 

Admitir que n opo.,içào 
procure o caminho cios quar­ 
téis, para ganhar trunfos elei­ 
torais, seria admitir também 
a contrapartida do mesmo 
procedimento da Arena, com 
muito maior justificativa por 
se tratar do partido do Gover 
no e cln revolução. 

Mas admitir qualquer 
dessas alternativas. ou ambas, 
equivaleria a supor a viabili­ 
dade do absurdo. Supor, en 
primeiro lugar, que as Forças 
Armadas fossem capazes de 
abrir os seus flancos a intro­ 
missões cc.n<lenadns pelos seus 
regulamentos disciplinares e 
pela natureza da alta missão 
que desempenham. E conce 
ber, finalmente, que o esque 

Transcrevemos na 
integra, a Portaria nº 
232 de 30 do mês findo, 
do Sr. Secretário da Fa­ 
zenda do Estado. 
Estado de Mato Grosso 
Secretaria da Fazenda 
Portaria Nº 232 

O Secretário de Es­ 
tado e Fazenda, no uso 

ma de «u-tentação e core-ão 
do prures«o reulocionário 
apresente fis-uras por onde 
e in-til+riam o-. fluidos desa 
rezadores- da fisiologia politi 
(';j. 

O Presidente Geisel pre 
tigia o partidos re os quer revi 

talialo« e atuantes, Ma- ante 
de uai- nada quer operamd 
no eu campo peeifio, en 
rerapolaões nem de·bord, 
tento qut gniquem desa 
tios à estrutura de segurança 
do regime e da Hesolaço. 

Jornal o GLobo) 

TRIBUNA 011 
"Órgão Independe o te a 

FRONTEIRA 
Serviço da 

Ano IV- lela Vista MT. 5/10/75-- Nº 178 

NOTICIIIS 011 
Convidado pelo Dr 

Frederico Carlos Soares 
de Campos, Secretário 
de Viação e Obras Pú 
blicas de Mato Grosso, 
tomou parte no 2° Semi 
narío sobre o Plano a 
ciooal de Viação-Centro 
Oeste, nos. dias 25, 26 e 
27 de Setembro no Pala 
cio Alencastro, em Cuia 
bá, o Prefeito de Bela 
Vista, Dr. Ruben de Cas 
tro Pinto. ua Excla a­ 
presentou 3 proposições 

• de real interesse para 
o seu Municipio. 

Ao Exmº Sr. :ilinistro 
dos Transporte -1) A pa 
vimeotação da rodovia 
Mt. Ponta- Por 
-Rela Vi ta, justifü:anuo 
-a pela ua inclusão no 
Plano acional da Gran 
de iJourados. 

2) A implantação e 
pavimentação de um tre 
cho da BR-GO [A unção 
Brasília], dentro da cida 
de Bela Vista a Avenida 
Teodoro ativa, cujos 
trabalhos fora minterrom 
pidos há 3 anos. 
3] Ao '.\linistro da Aero 
nautica -A pavimentação 
da pista do Aeroporto 
l\lilitar de Bela Vista, a 
exemplo do de Ponta­ 
Porã, que já o é há vá 
rios anos, por ser de ca 
ráter internacional. 

O conclave se reves 
tiu de grande magnitude 
sendo presidido pelo pre 
sidente da Comissão de 
Transportes da Câmara 
de Deputados, Deputado 
Lomanto Junior e. foram 
Presidentes de honra o 
Presidente da Câmara 
dos Deputados, o Minis 
tro de Transportes, o Mi 
mstro de Aeronáutica, 0 

FUNCIONÍIRIO ESTIDUIIL POSTO 
on. PREFEITURA DE 

de suas atribuições le­ 
gais. 

Resolve colocar à 
disposição da Prefeitura 
Municipal de Bela Vista 
o Guarda FIscal GF ijj' 
J ose ,Joaquim Ferreira'. 
Souto com todas as van 
tagens do cargo para 
sen-1r corno Fiscà1 de O 

PREFEITURD 
Governador do Estado 
de Mato Grosso. o Gover 
nador do Estado de 
Goiás, e o Governador 
do Distrito Federal. 

COLUNA 
JURIDICA 

Prisão Preventiva 
E a que se efetiva 

ou se impõe como me­ 
dida de cautela ou de 
prevenção, no interesse 
da justiça. 

E, desse modo, pri· 
são preventiva é aquela 
que a lei consigna como 
medida de prevenção. 
como meio de tu o in­ 
digitado criminoso sob 
as vistas da justiça, pa­ 
ra que não se possa fur 
tar à sanção penal. 

ómente se conside­ 
ra a pl'lsac, preventiva 
legal ou legitima, quan· 
do plenamente justifica: 
da e autorizada por lei 

Prisão Disciplinar 
Em sentido genérico, 

assim e entende a que 
é imposta pela autorida· 
de administrativa, a seus 
subordinados, por tra?8 
gressão à regra de ~s­ 
ciplina administrativa. 
quando autorizaãa a Ie!· 

Também se diz prr 
são disciplinar a que se 
decreta contra menores 
pelos rlelitos que tenha 
comt:tido. 

Diz-se disciplinar. 
porque sua finalidadf 
não é punitiva, ma° 
simplesmente corretil 
e educacional. 

à DISPOSIÇÃO 
BELA VISTA 

J 

... 

bras da referida Pre 
feitura. 

cumpra-se. n­ 
Secretária da Fazese 

da, em Cuiabá, 30 de 
tembro de 1975. i 

(A) Ota.v10 de Oli'l'e 
veira n· 

Secretario da faze 
da. 
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